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Resumo: o presente trabalho terá como objetivo relatar como a falta de gestão de 
recursos e políticas de prevenção adequadas desenvolveram sequelas irreversíveis 
em portador de hemofilia A grave, ocasionando ampliação de custos ao sistema de 
saúde e a necessidade de tratamentos para dor crônica. A hemofilia é uma 
coagulopatia provocada pela ausência ou diminuição dos fatores de coagulação VIII 
(hemofilia A) ou IX (hemofilia B). Suas repercussões são sobretudo músculo-
esqueléticas, provocadas por hemorragias musculares e articulares. Os principais 
sintomas são dor e restrição do movimento, podendo desencadear fibrose e atrofia. 
Geralmente, as articulações mais comprometidas são joelho, tornozelo e cotovelo. 
À falta de gestão de recursos e políticas de prevenção adequadas nas fases iniciais 
da vida, desencadearam no paciente deste relato, várias sequelas provenientes de 
hemoartrose de repetição. Tais sequelas estão localizadas no joelho esquerdo, e 
bilateralmente, em tornozelos e cotovelos. Em 2014 foi realizada artroplastia total no 
joelho esquerdo. Atualmente, o paciente não tem novas ocorrências hemorrágicas 
devido a profilaxia de fator VIII, contudo as lesões existentes são definitivas 
ocasionando dor intensa e crônica nas diferentes articulações acometidas. Após 
avaliação psiquiátrica foi receitado o uso da Pregabalina para alívio da dor crônica. 
Também com auxílio de organizações não governamentais, são desenvolvidas 
atualmente orientações aos hemofílicos em geral, como a utilização correta da 
medicação, a auto aplicação e as formas de prevenção. A nível de política 
governamental, são oferecidas medicações para realização de profilaxia secundária 
e, em alguns estados da federação, o estabelecimento de centros de referência para 
o tratamento de distúrbios de coagulação sanguínea com equipe multiprofissional. As 
políticas de prevenção são a garantia de que as pessoas não desenvolvam sequelas, 
sejam elas sadias ou portadoras de doenças crônicas, e cheguem a fase adulta de 
forma plena e produtiva e a fase da velhice com qualidade de vida, diminuindo a 
procura pelo sistema de saúde, reduzindo desse modo os custos. 
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